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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é realizar uma revisão bibliográfica integrativa para analisar 
os impactos das tecnologias educacionais na educação em saúde ambiental, 
especificamente, no que se refere à prevenção de verminoses em crianças. As 
verminoses são um desafio importante para a saúde pública, afetando principalmente 
populações em situações socioeconômicas desfavorecidas e áreas com carência de 
saneamento básico. Para alcançar esse objetivo, realizamos uma revisão integrativa 
da literatura, examinando 15 estudos que investigaram a relação entre a educação 
em saúde ambiental, o uso de tecnologias educacionais e a prevenção de verminoses. 
Os resultados desta revisão enfatizam a importância da educação na prevenção de 
verminoses, especialmente quando combinada com o uso de tecnologias 
educacionais e estratégias lúdicas. Essas abordagens mostraram ser eficazes na 
promoção de comportamentos de higiene adequados em crianças, reduzindo assim o 
risco de infecções por vermes. Portanto, a utilização de tecnologias educacionais pode 
desempenhar um papel crucial na melhoria da saúde ambiental e na prevenção de 
doenças parasitárias em crianças, contribuindo assim para o bem-estar da população 
infantil. 
 
Palavras-Chave: Verminoses; Educação em Saúde Ambiental; Prevenção de 
Doenças; Crianças. 
 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The aim of this study is to conduct an integrative literature review to analyze the impact 
of educational technologies on environmental health education, specifically concerning 
the prevention of worm infections in children. Worm infections represent a significant 
public health challenge, primarily affecting populations in disadvantaged socio-
economic conditions and areas with inadequate sanitation. To achieve this objective, 
we performed an integrative literature review, examining 15 studies that explored the 
relationship between environmental health education, the utilization of educational 
technologies, and the prevention of worm infections. The findings of this review 
underscore the significance of education in preventing worm infections, particularly 
when combined with the use of educational technologies and playful strategies. These 
approaches have proven effective in promoting proper hygiene behaviors in children, 
thereby reducing the risk of worm infestations. Consequently, the utilization of 
educational technologies can play a pivotal role in enhancing environmental health and 
preventing parasitic diseases in children, thus contributing to the well-being of the child 
population. 
 
Keywords: Worm Infections; Environmental Health Education; Disease Prevention; 
Children. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As infecções parasitárias intestinais, conhecidas como verminoses, constituem 

um desafio global de saúde, afetando predominantemente as populações residentes 

em áreas socioeconomicamente desfavorecidas. Essas enfermidades resultam da 

interação complexa entre fatores ambientais, sociais e comportamentais, que 

contribuem para sua disseminação. As variações econômicas, climáticas e 

geográficas nas regiões endêmicas influenciam significativamente a prevalência 

dessas infecções (Vimo, 2020). 

A transmissão dos parasitas intestinais é predominantemente associada à falta 

de saneamento básico adequado e a práticas deficientes de higiene pessoal e 

doméstica (Guimarães et al., 2018). A relação intrínseca entre saneamento, condições 

socioeconômicas e saúde é ressaltada por Costa e Da Silva (2022), que enfatizam 

como a qualidade ambiental e as condições sociais desempenham um papel crucial 

na saúde das populações. 

Estudos têm demonstrado que intervenções educacionais eficazes podem 

aprimorar os conhecimentos e comportamentos de higiene, resultando na redução da 

incidência de verminoses (Albuquerque et al., 2013). Contudo, considerando a 

complexidade intrínseca dessas enfermidades e sua relação intrincada com fatores 

socioeconômicos, é imperativo explorar como as tecnologias educacionais podem 

desempenhar um papel crucial na educação em saúde ambiental e na prevenção das 

verminoses. 

Conforme indicado por Souza et al. (2016) as parasitoses intestinais são mais 

prevalentes em áreas com menores condições socioeconômicas e carentes de 

saneamento básico. As parasitoses intestinais, são doenças que resultam do tripé 

epidemiológico composto por agente, pelo hospedeiro e pelo meio ambiente, e como 

principal meio de transmissão está a via oral-fecal (Bragagnollo, 2019).  

Estudar essa temática, é de grande relevância social, principalmente porque   

se trata de um grave problema de saúde pública que está diretamente relacionado 

com o empobrecimento da população. Porque, as doenças parasitárias intestinais, 

são um péssimo indício do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

Assim, focar em prevenção de verminoses consiste, em evidenciar      para a 

população que é importante manter hábitos saudáveis de higiene pessoal e ambiental. 

Conscientizar a população sobre medidas simples de  prevenção, pode diminuir a 
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ocorrência das parasitoses intestinais, como por exemplo os cuidados com a higiene 

pessoal. Isso porque, a falta de hábitos de higiene corretos, são fatores agravantes 

para subnutrição (BRAGAGNOLLO, 2019). 

Dentro desse contexto, o presente estudo busca conduzir uma revisão 

integrativa abrangente sobre os impactos das tecnologias educacionais na promoção 

da educação em saúde ambiental, e, que buscará responder se materiais lúdicos e 

intervenção de educação em saúde com crianças podem contribuir para a prevenção 

de verminoses? 

Com base no exposto, o presente estudo, tem como objetivo geral, realizar uma 

revisão bibliográfica integrativa com o intuito de descrever os impactos das 

tecnologias educacionais na educação em saúde ambiental e avaliar sua eficácia na 

prevenção das verminoses em crianças. 

Os objetivos específicos são: identificar e analisar estudos que abordem a 

utilização de tecnologias educacionais na prevenção das verminoses em crianças; 

determinar as tecnologias educacionais mais eficazes na promoção de conhecimentos 

sobre saúde ambiental e prevenção das verminoses; avaliar os resultados alcançados 

por intervenções educacionais baseadas em tecnologia na redução da incidência das 

verminoses. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1  Parasitoses intestinais 

  

As parasitoses intestinais representam um problema de saúde pública em todo 

o mundo, afetando principalmente as populações mais vulneráveis, como crianças e 

comunidades de baixa renda. Essas doenças são causadas por uma grande 

variedade de parasitas, como vermes, protozoários e ectoparasitas, e podem ser 

transmitidas por meio de diferentes vias, incluindo a ingestão de alimentos e água 

contaminados, contato com solo contaminado e contato com animais infectados 

(Renosto et al., 2021). 

Parasitoses intestinais são doenças infecciosas que afetam o sistema 

digestório humano, causadas por diferentes tipos de parasitas que se alojam no 

intestino e se alimentam do conteúdo intestinal ou da mucosa intestinal. De acordo 

com Ramos et al. (2021), as parasitoses intestinais são um problema de saúde pública 

em todo o mundo, afetando principalmente países em desenvolvimento com 

condições precárias de saneamento básico e higiene. 

Conforme indicado por Bachur, Rocha e Viana (2021) os parasitas intestinais 

podem ser classificados em helmintos e protozoários, eles são vermes, como as 

lombrigas, ancilóstomos e as tênias, enquanto os protozoários são organismos 

unicelulares, como a Giardia lamblia e Entamoeba histolytica. Segundo Monteiro et al. 

(2017), a transmissão das parasitoses intestinais ocorre principalmente através da 

ingestão de água e alimentos contaminados, além do contato com fezes humanas ou 

animais contaminadas. 

Segundo Rocha et al. (2020), os sintomas das parasitoses intestinais variam 

de acordo com o tipo de parasita e a intensidade da infecção, em referência aos seus  

principais sintomas estão a diarreia, náusea, vômito, dor abdominal, perda de peso e 

anemia. O diagnóstico das parasitoses intestinais pode ser feito através da análise de 

amostras fecais, sendo importante a identificação correta do parasita para o 

tratamento adequado que inclui, medicamentos antiparasitários específicos para cada 

tipo de parasita. 

De acordo com Chaves et al. (2021) os fatores de risco para as parasitoses 

intestinais incluem a falta de saneamento básico, higiene pessoal inadequada, contato 

com animais e a prática de atividades em áreas rurais, assim, a prevenção das 
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parasitoses intestinais pode ser feita através da adoção de medidas simples, como a 

lavagem adequada das mãos, o consumo de água tratada e a proteção contra insetos 

transmissores, como mosquitos e moscas. 

A infecção por parasitas intestinais pode causar uma série de sintomas, como 

diarreia, dor abdominal, náusea, vômito, perda de peso e anemia. Em casos graves, 

pode levar a complicações, como obstrução intestinal, perfuração do intestino e 

desnutrição. Assim, a infecção por parasitas intestinais é um fator importante na má 

qualidade de vida das pessoas, afetando negativamente a saúde, educação e 

desenvolvimento econômico das populações afetadas (Rabello et al., 2019). 

O diagnóstico de parasitoses intestinais pode ser feito por meio de exames 

laboratoriais, como o exame de fezes, que permite a identificação de ovos ou larvas 

de parasitas. O tratamento varia de acordo com o tipo de parasita envolvido, podendo 

incluir o uso de medicamentos antiparasitários, medidas de higiene e prevenção, além 

de ações de promoção da saúde (Da Cunha; Júnior, 2021). 

Nesse sentido, é fundamental que medidas preventivas sejam adotadas, como 

a promoção de boas práticas de higiene e saneamento básico, educação em saúde e 

ações de controle e monitoramento da qualidade da água e dos alimentos. Segundo 

WHO (2020), a prevenção e controle de parasitoses intestinais é essencial para a 

redução da morbimortalidade associada a essas doenças, especialmente em países 

em desenvolvimento. 

 

2.2 Educação em saúde ambiental 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a educação em saúde é 

fundamental para prevenção e controle das parasitoses intestinais. É importante que 

a população receba informações claras e precisas sobre os riscos de infecção e as 

medidas preventivas a serem adotadas. Além disso, estratégias de intervenção, como 

a promoção de atividades lúdicas e educativas, podem ser eficazes na 

conscientização e prevenção das parasitoses intestinais em crianças e adolescentes. 

De acordo com Alencar et al. (2020) a educação em saúde ambiental 

desempenha um papel crucial na promoção da conscientização, mudança de 

comportamento e prevenção de doenças, especialmente no contexto das parasitoses 

intestinais. Como abordagem fundamental, visa capacitar indivíduos e comunidades 
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a compreenderem e abordar as interações complexas entre o ambiente, a saúde 

humana e a qualidade de vida. 

Trata-se de uma ferramenta estratégica para a promoção da saúde e a 

prevenção de doenças. No âmbito das parasitoses intestinais, essa abordagem se 

torna ainda mais crucial. Compreender as fontes de infecção, os modos de 

transmissão e as medidas preventivas pode empoderar as populações a tomar ações 

proativas para reduzir os riscos de contaminação (Vasconcelos; Silva-Vasconcelos, 

2021). 

De acordo com a OMS, a educação é um dos pilares para melhorar a saúde 

global, pois capacita as pessoas a tomarem decisões informadas sobre sua saúde e 

a adotarem comportamentos saudáveis (OMS, 2019). Pois, fornece as bases 

necessárias para que as pessoas compreendam as conexões entre suas ações 

cotidianas, o ambiente em que vivem e sua saúde.  

No caso das parasitoses intestinais, isso implica em entender como práticas 

inadequadas de higiene, saneamento precário e exposição ambiental podem 

contribuir para a disseminação de parasitas.  Nesse contexto, Cardoso et al. (2021) 

destacam que a educação ambiental é uma abordagem proativa para a prevenção de 

doenças, permitindo que as pessoas adotem medidas preventivas em suas vidas 

diárias. 

Assim, a educação em saúde ambiental não se restringe à mera transmissão 

de informações. Ela é mais eficaz quando adota abordagens criativas e participativas, 

envolvendo as populações-alvo de maneira ativa. Atividades lúdicas, como jogos 

educativos e simulações, podem transformar a aprendizagem em uma experiência 

engajante (Ribeiro et al., 2020). 

Segundo Soares (2022), abordagens participativas na educação ambiental 

permitem uma compreensão mais profunda dos conceitos e incentivam a aplicação 

prática dos conhecimentos adquiridos. Dessa forma, crianças e adolescentes são 

grupos particularmente suscetíveis às parasitoses intestinais devido a 

comportamentos exploratórios e menor consciência dos riscos.  

A Educação em Saúde Ambiental direcionada a esses grupos pode ser 

especialmente impactante. Como ressaltam Soares e colaboradores (2019), a 

educação em saúde ambiental deve considerar as características cognitivas e 

emocionais das crianças, utilizando abordagens que se alinhem ao seu 

desenvolvimento (Dias; Carneiro; Souza, 2021). 
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Dessa maneira, se trata de uma poderosa aliada na prevenção de parasitoses 

intestinais. Para Gomes (2022) capacitar indivíduos com informações relevantes e 

práticas saudáveis, é uma abordagem que contribui para uma sociedade mais 

consciente e ativamente envolvida na promoção da saúde ambiental e pessoal. 

 

2.3 Tecnologias educacionais e seu papel na promoção da saúde 

 

De acordo com Paiva (2023) as tecnologias educacionais emergiram como 

ferramentas poderosas na promoção da saúde e na disseminação de informações 

relevantes em diversos contextos. No campo da saúde pública, essas tecnologias 

desempenham um papel crucial na educação, conscientização e engajamento das 

populações. Ao unir os avanços tecnológicos com objetivos educativos, é possível 

criar estratégias inovadoras que atingem um público mais amplo e diversificado. 

As tecnologias educacionais, incluindo aplicativos móveis, plataformas de e-

learning e recursos interativos, têm o poder de tornar a educação em saúde mais 

acessível e envolvente. Essas ferramentas não apenas transmitem informações, mas 

também permitem a interação ativa do usuário, promovendo a retenção de 

conhecimento (Bizarro, 2023). 

A natureza digital das tecnologias educacionais transcende barreiras 

geográficas e culturais. Populações de áreas remotas ou de difícil acesso podem 

agora acessar informações de saúde de maneira conveniente, contribuindo para uma 

maior conscientização e adoção de práticas saudáveis (Mazzari, 2023). 

Elas permitem a adaptação do conteúdo às necessidades individuais, 

permitindo que os usuários naveguem pelo material de acordo com seu ritmo e 

interesse. Esse aspecto personalizado aumenta a eficácia da educação em saúde, já 

que os usuários podem concentrar-se nos tópicos mais relevantes para eles (Führ, 

2022). 

De acordo com Saleh e Prados (2023) através de simulações, jogos educativos 

e conteúdo multimídia, as tecnologias educacionais transformam a aprendizagem em 

uma experiência interativa e atraente. Isso é especialmente eficaz ao abordar tópicos 

complexos, como saúde ambiental e prevenção de doenças, tornando-os mais 

acessíveis e compreensíveis. 

Essas tecnologias permitem o acompanhamento do progresso dos usuários e 

a avaliação dos resultados. Isso possibilita uma análise mais precisa da eficácia das 
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intervenções, fornecendo subsídios para ajustes e melhorias contínuas. Dessa modo, 

as tecnologias educacionais não se limitam a faixas etárias específicas. Desde 

crianças até idosos, elas podem ser adaptadas para atender a diferentes grupos 

demográficos, facilitando a promoção da saúde ao longo de toda a vida (Paiva, 2023). 

Dessa maneira, Carneiro, Garcia e Barbosa (2020) destacam que as 

tecnologias educacionais incentivam o compartilhamento de conhecimento entre os 

usuários. O seu uso pode resultar em mudanças comportamentais sustentáveis ao 

longo do tempo. A interatividade e a reutilização de recursos podem contribuir para a 

internalização das práticas de saúde promovidas. 

Mas, embora as tecnologias educacionais ofereçam vantagens significativas, 

também enfrentam desafios, como a necessidade de acesso à internet e 

competências digitais. A superação desses obstáculos requer abordagens 

abrangentes e inclusivas (Schorn, 2020). 

Sendo assim, elas representam um cenário promissor na promoção da saúde, 

permitindo uma abordagem educativa mais envolvente, personalizada e acessível. No 

contexto específico da prevenção de parasitoses intestinais, essas ferramentas 

podem desempenhar um papel crucial na conscientização e adoção de práticas de 

higiene e saneamento, contribuindo para um ambiente mais saudável e populações 

mais bem informadas. 

 

2.4 Práticas de estratégias lúdicas na saúde 

 

Segundo Alves e Costa (2015), o uso de atividades lúdicas pode contribuir para 

uma maior interação entre o público-alvo e os profissionais de saúde, além de ser uma 

forma efetiva de transmitir informações de forma mais clara e atrativa. Isso pode ser 

especialmente útil no ensino sobre a prevenção de verminoses, que é uma das 

principais preocupações em saúde pública em muitos países. 

A utilização de atividades lúdicas e educativas para promoção da saúde tem 

sido cada vez mais adotada em diferentes contextos, inclusive na área da saúde. 

Segundo Santos et al. (2018), as atividades lúdicas podem ser uma ferramenta 

importante para engajar o público-alvo, tornando o processo de aprendizagem mais 

agradável e efetivo. Nesse sentido, a realização de uma gincana de conhecimentos 

sobre prevenção de parasitoses intestinais pode ser uma estratégia eficaz para 

promover a conscientização sobre o tema. 
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Entre as principais vantagens das estratégias lúdicas na promoção da saúde 

está o fato de que elas podem tornar o processo de aprendizagem mais divertido e 

dinâmico, o que pode aumentar o engajamento e a motivação do público-alvo 

(Menezes et al., 2017). Além disso, essas atividades podem contribuir para uma maior 

retenção das informações transmitidas, já que as pessoas tendem a lembrar melhor 

de experiências que foram agradáveis e marcantes (Santo et al., 2014). 

Dentre as diversas estratégias lúdicas que podem ser utilizadas na educação 

em saúde, destacam-se os jogos, as brincadeiras e as dinâmicas em grupo. Por 

exemplo, pode-se criar jogos de tabuleiro que abordem diferentes aspectos 

relacionados à prevenção de verminoses, como o uso de água potável, a higiene 

pessoal e a manipulação adequada de alimentos (Pinto et al., 2019). Outra opção é 

realizar brincadeiras que simulem situações cotidianas, como a preparação de 

alimentos, e que permitam ao público-alvo identificar práticas inadequadas de higiene 

e prevenir a contaminação por vermes (Silva et al., 2018). 

A utilização de dinâmicas em grupo também pode ser uma opção interessante 

para a educação em saúde. Por exemplo, pode-se promover debates em grupo sobre 

a importância da prevenção de verminoses e as principais medidas que podem ser 

adotadas para evitar a infecção (Carmo et al., 2015). Além disso, atividades como 

dramatizações e encenações podem ser utilizadas para ilustrar de forma lúdica e 

didática as principais informações relacionadas às verminoses e suas consequências 

para a saúde (Pereira et al., 2019). 

É importante ressaltar que as estratégias lúdicas devem ser planejadas de 

forma cuidadosa e adaptadas ao perfil do público-alvo. Por exemplo, atividades mais 

complexas podem ser adequadas para adolescentes e adultos, enquanto brincadeiras 

mais simples e ilustrativas são mais indicadas para crianças (Alves; Costa, 2015). 

Além disso, é fundamental que as atividades sejam conduzidas por profissionais de 

saúde capacitados e que possuam um conhecimento adequado sobre as verminoses 

e suas formas de prevenção. 

As estratégias lúdicas são uma importante ferramenta para a promoção da 

saúde e prevenção de verminoses. A utilização de jogos, brincadeiras, dinâmicas em 

grupo e outras atividades pode tornar o processo de aprendizagem mais divertido e 

dinâmico, aumentando o engajamento do público-alvo e facilitando a absorção do 

conhecimento. 
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Dentre as principais vantagens do uso de estratégias lúdicas na educação em 

saúde, destaca-se a possibilidade de envolver e motivar os participantes, tornando o 

aprendizado mais significativo e duradouro. Segundo Gil et al. (2016), as atividades 

lúdicas podem proporcionar uma experiência positiva e agradável, o que favorece a 

fixação das informações e a adoção de comportamentos saudáveis. 

Existem diversos tipos de atividades lúdicas que podem ser utilizadas na 

promoção da saúde e prevenção de verminoses. Dentre elas, destacam-se os jogos 

educativos, que apresentam informações sobre os parasitas, modos de transmissão, 

sintomas e formas de prevenção de forma didática e interativa. O jogo "Corrida dos 

Vermes", proposto por Siqueira, Teixeira e Pereira (2018) é um exemplo de jogo 

educativo que tem como objetivo ensinar crianças sobre os cuidados com a higiene 

pessoal para evitar a contaminação por parasitas. 

Além dos jogos educativos, também podem ser utilizadas brincadeiras e 

dinâmicas em grupo para transmitir informações sobre verminoses. Um exemplo é a 

"Gincana da Higiene", desenvolvida pelo projeto "Verminose não", que propõe uma 

série de atividades que visam ensinar sobre a importância da higiene pessoal e 

ambiental para prevenir a infecção por parasitas (Assis et al., 2011). 

No entanto, é importante destacar que o uso de estratégias lúdicas não deve 

substituir outras formas de educação em saúde, como palestras e orientações 

individuais. Segundo Ferreira et al. (2018), as atividades lúdicas devem ser utilizadas 

como uma estratégia complementar, capaz de tornar o processo de aprendizagem 

mais prazeroso e efetivo. 

Outra questão importante a ser considerada na utilização de estratégias lúdicas 

na educação em saúde é a adequação das atividades ao público-alvo. É necessário 

que as atividades sejam adaptadas às características e necessidades dos 

participantes, levando em conta a faixa etária, o nível de escolaridade e o contexto 

socioeconômico. Como destacam Gil et al. (2016), as atividades lúdicas devem ser 

desenvolvidas de forma participativa e interativa, promovendo o diálogo e a troca de 

experiências entre os participantes. 

É importante ressaltar que o sucesso das estratégias lúdicas na promoção da 

saúde e prevenção de verminoses está diretamente relacionado ao planejamento e 

execução adequados das atividades. É necessário que os responsáveis pela 

educação em saúde tenham conhecimento técnico e pedagógico para desenvolver 

atividades lúdicas que sejam efetivas e relevantes para o público-alvo. 
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As estratégias lúdicas são uma importante ferramenta na promoção da saúde 

e prevenção de verminoses. A utilização de atividades lúdicas pode tornar o processo 

de aprendizagem mais divertido e dinâmico, aumentando o engajamento do público-

alvo e facilitando a absorção do conhecimento. Dessa abordagem permite uma maior 

interação entre os participantes, possibilitando a troca de experiências e a construção 

coletiva do conhecimento (Alves; Costa, 2015). 

Ao adotar estratégias lúdicas na educação em saúde, é possível estimular a 

participação ativa dos indivíduos, promovendo uma aprendizagem significativa. 

Segundo Santos et al. (2018), a ludicidade desperta o interesse e a curiosidade, 

despertando a motivação intrínseca dos participantes para se envolverem no processo 

de aprendizagem. 

A utilização de jogos e brincadeiras como ferramentas educativas permite 

abordar a prevenção de verminoses de maneira mais leve e descontraída. Além disso, 

ao envolver o aspecto lúdico, cria-se um ambiente propício para que os participantes 

se sintam mais à vontade para fazer perguntas, tirar dúvidas e discutir o tema de forma 

aberta e colaborativa (Gil et al., 2016). 

É importante ressaltar que as estratégias lúdicas devem ser adaptadas ao 

contexto e às características do público-alvo. Por exemplo, ao trabalhar com crianças, 

é fundamental utilizar linguagem e abordagens adequadas à faixa etária, como jogos 

que estimulem a identificação de objetos contaminados ou a correta lavagem das 

mãos (Pinto et al., 2019). 

Ademais, as estratégias lúdicas não se restringem apenas ao uso de jogos, 

brincadeiras e dinâmicas em grupo. Também é possível explorar recursos como 

teatro, música e artes visuais para transmitir informações sobre a prevenção de 

verminoses (Silva et al., 2018). Essas formas de expressão artística podem envolver 

os participantes de maneira emocional e sensorial, tornando a aprendizagem ainda 

mais significativa e memorável. 

No entanto, é fundamental que as estratégias lúdicas estejam embasadas em 

conhecimento científico atualizado. Os profissionais de saúde devem estar atentos às 

evidências científicas sobre as verminoses e suas formas de prevenção, de modo a 

garantir a transmissão de informações precisas e confiáveis durante as atividades 

lúdicas (Ferreira et al., 2018). 

Portanto, ao utilizar estratégias lúdicas na promoção da saúde e prevenção de 

verminoses, é possível engajar o público-alvo de forma mais efetiva, promovendo uma 
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aprendizagem prazerosa e duradoura. As atividades lúdicas permitem abordar o tema 

de maneira leve e descontraída, estimulando a participação ativa e a construção 

coletiva do conhecimento. No entanto, é imprescindível que as estratégias lúdicas 

sejam adaptadas ao contexto e às características do público-alvo, garantindo a 

transmissão de informações baseadas em evidências científicas. 

Como foi possível notar, as estratégias lúdicas representam um componente 

fundamental no espectro das tecnologias educacionais, ampliando as possibilidades 

de engajamento e absorção de conhecimento. Além das estratégias lúdicas, é 

importante explorar outras formas de tecnologias educacionais que também têm se 

mostrado eficazes na promoção da saúde e prevenção de doenças. 

Além das estratégias lúdicas, outras tecnologias educacionais também 

desempenham um papel significativo na promoção da saúde. As plataformas de e-

learning, por exemplo, oferecem uma abordagem estruturada para o aprendizado, 

permitindo que os usuários acessem conteúdos educacionais de forma organizada e 

sequencial. Dessa forma, as plataformas de e-learning têm a capacidade de 

disponibilizar informações de maneira acessível e flexível, adaptando-se às 

necessidades individuais de aprendizado (Ferreira et al., 2021). 

De acordo com Viana (2020) os aplicativos móveis têm se tornado ferramentas 

populares na promoção da saúde, oferecendo informações personalizadas, 

rastreamento de hábitos e lembretes para a adoção de práticas saudáveis. Eles 

oferecem uma maneira conveniente e acessível de transmitir informações sobre 

prevenção de doenças, permitindo o engajamento contínuo dos usuários. No contexto 

da prevenção de verminoses, aplicativos podem fornecer orientações práticas de 

higiene e sanitarismo. 

Para Aguiar et al. (2021) as tecnologias emergentes, como a realidade virtual e 

a realidade aumentada, estão abrindo novas possibilidades na educação em saúde. 

Através dessas tecnologias imersivas, os usuários podem vivenciar simulações de 

situações relacionadas à prevenção de verminoses, proporcionando uma experiência 

realista e impactante. Assim, a realidade virtual e aumentada têm o potencial de 

transportar os usuários para cenários educacionais envolventes, tornando a 

aprendizagem mais memorável e eficaz. 

Desse modo, a diversidade de tecnologias educacionais oferece um leque de 

possibilidades na promoção da saúde e prevenção de verminoses. A escolha da 

tecnologia mais adequada deve levar em conta o público-alvo, os objetivos 
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educacionais e o contexto no qual a intervenção será realizada, visando sempre uma 

abordagem eficaz e impactante. 
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3. METODOLOGIA  

 

3.1 Tipo de estudo 

 

Este estudo se configura como uma revisão integrativa da literatura. O escopo 

do estudo é a análise aprofundada de pesquisas prévias no campo da educação em 

saúde ambiental, com um enfoque específico na prevenção de verminoses em 

crianças. A abordagem integrativa permite uma compreensão holística das 

informações já disponíveis nesse campo, promovendo uma síntese coerente e 

enriquecedora do conhecimento existente (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A revisão integrativa da literatura, seguiu um processo que envolveu diversas 

fases. Primeiramente, definiu-se claramente o escopo do estudo, concentrando-se na 

análise aprofundada de pesquisas prévias no campo da educação em saúde 

ambiental, com foco específico na prevenção de verminoses em crianças, como  por 

exemplo os estudos de Corrêa, Araújo e Arruda (2020), Faria, Carneiro e Moraes Neto 

(2020), De Oliveira et al. (2020) e Vasconcelos e Vasconcelos (2021). 

Em seguida, realizou-se uma busca sistemática e criteriosa por estudos 

relevantes nas bases de dados, utilizando palavras-chave específicas e critérios de 

inclusão bem definidos. Após a seleção dos estudos, procedeu-se com a avaliação 

crítica da qualidade e relevância de cada pesquisa.  

Finalmente, realizou-se a síntese dos resultados, buscando identificar 

tendências, lacunas e convergências na literatura. Essas fases da revisão integrativa 

permitiram a obtenção de uma compreensão holística das informações já disponíveis 

nesse campo, promovendo uma síntese coerente e enriquecedora do conhecimento 

existente. 

 

3.2  Fonte de dados e critérios de seleção 

 

Para obter um conjunto abrangente de estudos relevantes, foi conduzida uma 

busca sistemática de artigos científicos em bases de dados eletrônicas amplamente 

reconhecidas no campo da saúde e educação. As bases de dados selecionadas para 

a busca foram: LILACS, MEDLINE, CVSP - Campus Virtual Fiocruz e BDENF – 

Enfermagem.  
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Além disso, a busca também se estendeu a repositórios de universidades e 

instituições de pesquisa renomadas, revistas científicas especializadas na área de 

saúde pública, educação e pedagogia, relatórios técnicos e documentos de 

organizações internacionais de saúde, congressos e conferências relevantes no 

âmbito da saúde pública e educação. 

 

3.3 Critérios de inclusão 

 

Estudos publicados nos últimos 5 anos, para assegurar a relevância 

contemporânea das descobertas, estudos disponíveis em língua portuguesa ou 

inglesa, estudos que explorem o uso de tecnologias educacionais na promoção da 

educação em saúde ambiental e na prevenção de verminoses em crianças. 

 

3.4 Critérios de exclusão 

 

Estudos com mais de 5 anos de publicação serão excluídos para manter o foco 

na literatura recente, estudos em idiomas diferentes do português ou inglês serão 

excluídos para assegurar a compreensão e análise adequadas, estudos que não 

abordem diretamente o uso de tecnologias educacionais na promoção da educação 

em saúde ambiental e prevenção de verminoses em crianças serão excluídos. 

 

3.5 Análise de dados  

 

A análise dos dados seguiu uma abordagem qualitativa, onde os estudos 

selecionados serão analisados em termos de suas metodologias, intervenções 

educacionais utilizadas, resultados obtidos e conclusões. Os dados foram sintetizados 

de forma a identificar padrões e tendências relevantes para a compreensão dos 

impactos das tecnologias educacionais nesse contexto. 

 

3.6 Limitações 

 

Este estudo de revisão bibliográfica está sujeito às limitações inerentes aos 

dados disponíveis na literatura. Além disso, a qualidade e a diversidade dos estudos 

selecionados podem variar, afetando a generalização dos resultados. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

A ferramenta de coleta de dados, foi elaborado a partir da recolha das 

informações pertinentes aos artigos que foram selecionados para a pesquisa, em que, 

foram organizados em forma de tabela os resultados obtidos a partir dos variáveis 

autores, ano da publicação, tipo do estudo e principais resultados. As estratégias de 

busca em ambas as bases de dados estão descritas no Quadro 1 abaixo: 

 
Quadro 1: Estratégia de busca nas bases de dados 

Base de Dados Estratégia de busca Resultados 

LILACS   

1ª  busca "Parasitose intestinal" 139 

2ª busca “Educação em Saúde” 442.415 

3ª busca “Parasitose intestinal" 

and “Educação em 

Saúde” 

45 

MEDLINE   

1ª  busca "Parasitose intestinal" 19 

2ª busca “Educação em Saúde” 52.088 

3ª busca “Parasitose intestinal" 

and “Educação em 

Saúde” 

5 

CVSP Campus Virtual 

Fiocruz 

  

1ª  busca "Parasitose intestinal" 15 

2ª busca “Educação em Saúde” 4.590 

3ª busca “Parasitose intestinal" 

and “Educação em 

Saúde” 

10 

BDENF - Enfermagem   

1ª  busca "Parasitose intestinal" 5 

2ª busca “Educação em Saúde” 11.903 
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3ª busca “Parasitose intestinal" 

and “Educação em 

Saúde” 

15 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das bases de dados, 2023. 

 

Para selecionar as publicações, foi realizada a aplicação de estratégias de 

busca, dos critérios de inclusão e exclusão, de modo que, os resultantes estudos, 

foram considerados com base nas informações de seus títulos, resumos e 

posteriormente foram lidos integralmente.  

A discussão dos resultados obtidos, foi feita de forma descritiva, onde, foram 

apresentadas as sínteses e contribuições dos estudos por meio da análise 

comparativa entre eles destacando as diferenças e as semelhanças entre eles. 

 

Figura 1: Fluxograma da seleção de publicações 

Base de dados 

(Artigos Relevantes) 

   

LILACS = 45 artigos 

 MEDLINE = 5 artigos  

CVSP Campus Virtual Fiocruz = 10 
artigos 

BDENF - Enfermagem = 15 artigos 

   

   

Critérios de inclusão/exclusão = 35 
artigos  

 

    

    

    

Leitura dos artigos na íntegra = 20 
artigos 

 

 

 

    

    

Artigos incluídos na revisão integrativa = 
15 artigos 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2023. 
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Foram encontrados 15 estudos, e estes estão caracterizados nas Tabelas 1 e 2 a 

seguir:  

Tabela 1 - Caracterização quanto ao título e revista/periódico 

Ano Autor(es) Título Revista/Periódico 

2018 Dias et al. Promoção de saúde na perspectiva da 
prevenção de doenças parasitárias 
por meio da educação em saúde com 
escolares do ensino fundamental 

Revista de 
Epidemiologia e 
Controle de 
Infecção 

2019 Bragagnollo 
et al. 

Intervenção educativa lúdica sobre 
parasitoses intestinais com escolares 

Revista Brasileira 
de Enfermagem 

2019 Carlos, Braz 
e Gomes 

Atividade lúdica sobre parasitose 
intestinal para surdos e deficientes 
auditivos. 

Ensino, Saude e 
Ambiente 

2019 Fonseca, 
Lisboa e Da 
Silva 

Elaboração de materiais didáticos 
para oficinas sobre educação em 
saúde destinadas a alunos da 
educação básica. 

Colóquio do 
Museu 
Pedagógico 

2019 Silva et al. Intervenção educativa sobre 
higienização das mãos para crianças 
na prevenção de parasitoses 

Revista Interfaces: 
Saúde, Humanas 
e Tecnologia 

2020 Corrêa, 
Araújo e 
Arruda 

Educação em saúde para o combate 
de enteroparasitoses em crianças de 
uma creche filantrópica em Belém–PA: 
relato de experiência 

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde 

2020 Faria, 
Carneiro e 
Moraes Neto 

Parasitoses intestinais: propostas de 
atividades lúdicas para o ensino 
fundamental II 

Ensino, Saúde e 
Ambiente 

2020 De Oliveira 
et al. 

Promoção de saúde e combate das 
parasitoses intestinais através de 
atividades socioeducativas: Relato de 
experiência 

Brazilian Journal of 
Health Review 

2020 Lobo et al. Atividades de prevenção para 
pediculose e parasitoses intestinais 
em escolares 

Lynx 

2021 Brilhante et 
al. 

Parasitoses intestinais em escolares–
promoção da saúde: um relato de 
experiência 

Expressa 
Extensão 

2021 Vasconcelos 
e 
Vasconcelos 

Ações de educação em saúde como 
estratégia de prevenção e de controle 
das parasitoses intestinais: um estudo 
de revisão sistemática da literatura. 

Research, Society 
and Development 

2022 Costa et al. Educação em saúde por meio de jogos 
lúdicos para a prevenção de 
parasitoses 

Revista Eletrônica 
Acervo Científico 

2023 Moreira  Verminoses em crianças e prevenção 
na perspectiva da educação em 
saúde: revisão narrativa, 2001 a 2020 

Brazilian Journal of 
Health Review 
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2023 Ducatti, 
Capeleti e 
Busato 

Educação em saúde no contexto das 
enteroparasitoses em crianças: uma 
Revisão Integrativa da Literatura. 

Congresso 
Internacional em 
Saúde 

2023 Sampaio et 
al. 

Prevenção de parasitoses em 
escolares por meio da educação em 
saúde: relato de experiência 

Contribuciones a 
las Ciencias 
Sociales 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2023. 

 

 Os artigos selecionados apresentados na Tabela 1, foram caracterizados 

quanto ao seu conteúdo, assim, o Quadro 2 a seguir mostra os objetivos, métodos, 

resultados e conclusões dos 15 estudos selecionados: 

 

 

-  
Quadro 2 - Caracterização quanto aos objetivos, métodos, resultados e conclusões 

Ano Autor(es) Objetivo Método Resultados Conclusões 

2018 Dias et al. Relatar a 
experiência 
de uma ação 
de educação 
em saúde 
com 
escolares do 
ensino 
fundamental 
de uma 
escola 
pública em 
zona rural. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os resultados 
não estão 
claramente 
definidos no 
texto. No 
entanto, 
podemos 
inferir que os 
resultados 
incluem a 
participação 
ativa e 
colaborativa 
dos alunos, 
professores e 
pais na 
discussão 
sobre 
parasitoses 
intestinais, o 
esclarecimento 
de dúvidas e a 
criação de um 
ambiente 
propício para a 
disseminação 
de informações 
sobre 
prevenção. 

A conclusão 
destaca a 
importância da 
prevenção das 
parasitoses 
intestinais em 
comunidades 
rurais com 
condições 
precárias de 
saneamento 
básico. Também 
ressalta a eficácia 
das ações 
educativas em 
saúde e a 
necessidade de 
estudos mais 
abrangentes na 
região para 
melhorar as 
condições 
sanitárias e de 
saúde da 
população. 
O estudo relata 
uma ação de 
educação em 
saúde com o 
objetivo de 
informar e 
conscientizar 
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escolares e suas 
famílias sobre a 
prevenção de 
parasitoses 
intestinais em uma 
comunidade rural 
com condições 
sanitárias 
precárias. A ação 
incluiu 
apresentações, 
discussões e 
interações com os 
participantes, 
visando melhorar 
o conhecimento 
sobre saúde e 
higiene, 
especialmente em 
relação às 
parasitoses 
intestinais. 

2019 Bragagnoll
o et al. 

Analisar as 
intervenções 
educativas 
lúdicas no 
conheciment
o de 
escolares 
sobre 
enteroparasit
oses. 

Pesquisa 
de 
Campo 

O 
conhecimento 
dos alunos 
sobre 
enteroparasito
ses aumentou 
significativame
nte após a 
intervenção 
educativa 
lúdica. 
Mudanças nos 
hábitos de 
higiene foram 
observadas, 
como lavagem 
das mãos 
antes de 
comer. 
Houve uma 
melhora 
significativa 
nas respostas 
das questões 
específicas 
sobre 
parasitoses 
intestinais 

As intervenções 
educativas lúdicas 
são extremamente 
importantes no 
contexto do 
processo ensino-
aprendizagem de 
escolares. 
As atividades 
lúdicas com jogos 
contribuíram para 
melhorar os 
hábitos de higiene 
dos alunos. 
O uso de jogos no 
processo de 
ensino-
aprendizagem 
mostrou-se um 
excelente recurso 
didático e uma 
ótima estratégia 
para a promoção 
da saúde. 
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após a 
intervenção. 

2019 Carlos, 
Braz e 
Gomes 

criar e aplicar 
um jogo 
sobre a 
Ancilostomía
se para 
construir 
noções de 
educação 
sanitária e 
higiene 
pessoal, 
contribuindo 
para o 
ensino-
aprendizage
m em 
Parasitologia 
de alunos 
surdos e 
deficientes 
auditivos. 

Pesquisa 
de 
Campo 

O jogo 
demonstrou 
ser uma 
estratégia 
facilitadora na 
construção do 
conhecimento 
e na 
conscientizaçã
o de hábitos de 
higiene 
pessoal. 

O estudo conclui 
que a atividade 
lúdica com o uso 
de jogos e 
recursos visuais, 
como imagens, é 
funcional e 
aplicável como um 
recurso didático 
eficaz no processo 
de ensino-
aprendizagem de 
parasitoses 
intestinais, 
especialmente 
para alunos 
surdos e 
deficientes 
auditivos. 

2019 Fonseca, 
Lisboa e 
Da Silva 

Propor 
oficinas 
educativas 
baseadas em 
metodologias 
alternativas 
para abordar 
temas 
relacionados 
à saúde, 
incluindo 
higiene, 
prevenção de 
verminoses, 
zoonoses, 
cuidados com 
a saúde e 
prevenção de 
acidentes 
com animais 
peçonhentos, 
a fim de 
contribuir 
para o 
processo de 
ensino-

Revisão 
bibliográfi
ca 
integrativ
a 

foram 
propostas 
cinco oficinas 
educativas 
com diferentes 
temas 
relacionados à 
saúde. Cada 
oficina foi 
detalhadament
e descrita, 
incluindo a 
abordagem 
metodológica 
específica. Os 
temas das 
oficinas 
incluem: 
Higiene e 
saúde; 
Prevenção de 
verminoses 
Zoonoses e 
cuidados com 
a saúde; 
Animais 
peçonhentos: 

O estudo destaca 
a importância de 
abordagens 
educativas 
inovadoras, como 
as oficinas 
propostas, para 
melhorar o 
processo de 
ensino e 
aprendizado, 
especialmente em 
relação a temas 
transversais 
relacionados à 
saúde. Essas 
metodologias 
alternativas 
estimulam os 
alunos, 
promovendo o 
aprendizado por 
meio de 
experiências 
práticas e 
resolução de 
problemas. 
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aprendizage
m. 

prevenção de 
acidentes; 
Dengue: 
prevenção e 
conscientizaçã
o 
Cada oficina foi 
projetada para 
envolver os 
alunos de 
forma 
interativa e 
educativa, com 
atividades 
práticas e 
informativas 
relacionadas 
aos 
respectivos 
temas. 

Acredita-se que 
essas propostas 
metodológicas 
possam contribuir 
para a promoção 
da saúde e 
melhorar a 
qualidade de vida 
da população, 
além de inspirar 
ideias para outras 
temáticas 
educacionais. 

2019 Silva et al. Realizar 
intervenções 
de educação 
em saúde 
com crianças 
do segundo 
ano do ensino 
fundamental I 
sobre as 
parasitoses 
intestinais. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os resultados 
indicaram um 
déficit no 
conhecimento 
prévio das 
crianças sobre 
as parasitoses 
intestinais, 
embora elas 
tivessem 
alguma noção 
de medidas de 
prevenção. 
A metodologia 
de ensino foi 
bem avaliada, 
com as 
crianças 
demonstrando 
entusiasmo 
pelo assunto e 
uma evolução 
perceptível no 
conhecimento 
ao longo das 
intervenções. 

O estudo conclui 
que as ações 
educativas 
voltadas para a 
promoção da 
saúde das 
crianças são de 
extrema 
importância, 
estimulando 
hábitos saudáveis 
e disseminando 
informações sobre 
doenças 
parasitárias. 
As intervenções 
atingiram seus 
objetivos, 
permitindo a 
construção do 
conhecimento 
pelas crianças e 
proporcionando 
aos acadêmicos 
envolvidos uma 
oportunidade de 
trabalhar a 
promoção da 
saúde. 
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2020 Corrêa, 
Araújo e 
Arruda 

Desenvolver 
atividades de 
educação em 
saúde 
visando o 
combate às 
enteroparasit
oses em 
crianças 
atendidas em 
uma creche 
filantrópica 
em Belém-
PA. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Houve grande 
interesse e 
participação 
das crianças e 
dos 
colaboradores 
da creche em 
todas as 
atividades. 
As crianças 
demonstraram 
algum 
conhecimento 
sobre hábitos 
de higiene, 
mas aplicavam 
esses 
conhecimentos 
com pouca 
frequência. 
Foi observado 
um alto 
consumo de 
alimentos não 
saudáveis, 
como doces e 
alimentos 
processados, 
entre as 
crianças. 
O treinamento 
sobre os 
cuidados na 
manipulação 
de alimentos 
foi bem 
recebido pelos 
colaboradores 
da creche. 
No entanto, 
houve uma 
baixa adesão 
dos familiares 
das crianças 
aos 
treinamentos 
propostos, com 
menos de 10% 
dos 
pais/responsáv

O estudo destaca 
a importância da 
educação em 
saúde na 
promoção da 
saúde das 
crianças atendidas 
em creches, 
especialmente no 
que diz respeito à 
prevenção de 
enteroparasitoses. 
Ressalta-se a 
necessidade de 
futuros estudos 
semelhantes em 
populações 
semelhantes. 
O desafio de 
envolver os 
familiares na 
educação em 
saúde foi 
mencionado como 
um ponto crítico, 
sugerindo a 
importância de 
encontrar 
estratégias 
eficazes para 
aumentar a 
participação dos 
pais/responsáveis. 
O estudo 
reconhece a 
relevância da 
formação ética 
dos futuros 
profissionais na 
área de saúde. 
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eis 
comparecendo 
às palestras. 

2020 Faria, 
Carneiro e 
Moraes 
Neto 

Discutir os 
conheciment
os, atitudes e 
práticas 
(CAP) dos 
escolares 
sobre 
parasitoses 
intestinais. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os resultados 
mostram uma 
mudança 
significativa 
nos 
conhecimentos
, atitudes, 
práticas e 
percepções 
dos alunos 
sobre 
parasitoses 
intestinais 
após a 
intervenção 
educativa. 
Na primeira 
fase, muitos 
alunos tinham 
crenças 
errôneas e 
falta de 
conhecimento 
sobre o 
assunto, 
enquanto na 
quinta fase, a 
maioria 
demonstrou 
conhecimento 
correto sobre 
prevenção e 
sintomas. 
Os alunos 
passaram a 
associar a 
transmissão de 
parasitoses 
intestinais a 
hábitos como 
contato direto 
com mãos 
sujas, 
alimentos mal 
lavados, andar 
descalço, entre 
outros. 

O estudo conclui 
que a prática 
metodológica de 
usar jogos lúdicos 
e atividades 
educacionais pode 
ser eficaz na 
promoção da 
aprendizagem 
sobre parasitoses 
intestinais. 
A intervenção 
educativa resultou 
em uma mudança 
positiva nas 
atitudes e 
conhecimentos 
dos alunos, 
mostrando que 
estratégias lúdicas 
podem ser úteis 
na educação em 
saúde. 
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O jogo 
educativo 
despertou a 
curiosidade 
dos alunos e 
atingiu o 
objetivo de 
promover a 
educação em 
saúde sobre 
parasitoses 
intestinais. 

2020 De 
Oliveira et 
al. 

Realizar a 
educação 
para a saúde 
em uma 
comunidade 
de baixa 
renda, 
focando nas 
parasitoses 
intestinais. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os resultados 
indicaram que 
as parasitoses 
mais 
prevalentes 
foram 
causadas por 
protozoários, 
com destaque 
para 
Entamoeba 
histolytica, 
Giardia lamblia 
e Endolimax 
nana. As 
atividades de 
educação para 
a saúde 
alcançaram 
sucesso ao 
envolver a 
comunidade e 
promover o 
entendimento 
das doenças 
parasitárias e 
das medidas 
de prevenção. 

A experiência 
permitiu que os 
estudantes 
envolvidos 
compreendessem 
melhor a 
importância das 
atividades 
socioeducativas 
em saúde e 
ajudou a 
comunidade a se 
sensibilizar e se 
capacitar para 
lidar com as 
parasitoses 
intestinais. O 
estudo ressalta a 
importância da 
Educação em 
Saúde na 
promoção da 
autonomia dos 
sujeitos na 
escolha de hábitos 
saudáveis e 
destaca a 
necessidade de 
adaptar a 
linguagem 
científica para a 
linguagem 
popular, além de 
usar recursos 
educativos 
apropriados. Além 
disso, sugere-se a 
articulação de 
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ações 
intersetoriais para 
fornecer suporte 
adequado às 
intervenções 
educativas em 
saúde. 

2020 Lobo et al. Trabalhar 
estratégias 
lúdicas 
eficazes de 
prevenção 
contra 
pediculose e 
parasitoses 
intestinais 
dentro do 
contexto 
escolar. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os alunos 
demonstraram 
maior interesse 
nas atividades 
de prevenção 
relacionadas à 
pediculose. 
Durante a roda 
de conversa e 
palestra, houve 
perguntas 
relacionadas 
ao piolho, suas 
formas de 
transmissão e 
medidas de 
prevenção. 
Na etapa do 
jogo didático 
de tabuleiro, os 
alunos 
demonstraram 
autonomia e 
compreensão 
do conteúdo. 
Nas atividades 
relacionadas 
às parasitoses 
intestinais, os 
alunos citaram 
sintomas como 
diarreia, vômito 
e coceira no 
ânus. Também 
mencionaram 
doenças como 
ascaridíase, 
ancilostomose 
e teníase. 
Os alunos 
mostraram 
interesse nas 
atividades 

O estudo ressalta 
a importância de 
práticas 
pedagógicas 
eficazes, 
especialmente 
atividades lúdicas, 
para promover o 
aprendizado sobre 
prevenção de 
pediculose e 
parasitoses 
intestinais. As 
atividades lúdicas 
mostraram-se 
eficazes para 
estimular o 
aprendizado de 
forma natural e 
prazerosa, 
contribuindo para 
que os alunos 
cuidem da própria 
saúde e da saúde 
dos outros. 
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lúdicas, como 
o jogo de 
tabuleiro e a 
cruzadinha. 

2021 Brilhante 
et al. 

Levar 
conheciment
o sobre a 
prevenção de 
enteroparasit
oses para a 
comunidade 
escolar, 
especificame
nte para 
crianças em 
idade escolar. 

Pesquisa 
de 
Campo 

O projeto teve 
como resultado 
o aumento do 
conhecimento 
dos escolares 
sobre as 
principais 
parasitoses 
intestinais que 
afetam suas 
comunidades. 
Houve 
interação e 
interesse por 
parte dos 
escolares, que 
relataram 
casos 
recorrentes de 
parasitoses 
intestinais e 
discutiram 
hábitos de 
higiene 
pessoal e 
alimentar. 
O projeto 
utilizou 
recursos 
lúdicos, como 
fantasias, 
fantoches, 
interações com 
as crianças e 
encenações, 
para garantir o 
interesse e a 
participação 
dos escolares. 

O projeto 
demonstrou que a 
educação em 
saúde, 
especialmente 
sobre parasitoses 
intestinais, pode 
ser eficaz quando 
abordada de 
forma lúdica e 
interativa. 

2021 Vasconcel
os e 
Vasconcel
os 

Identificar as 
ações de 
Promoção de 
Saúde 
realizadas 
para 
prevenção e 

Revisão 
sistemáti
ca da 
literatura 

Os resultados 
identificaram 
várias ações 
de Promoção 
de Saúde 
realizadas para 
prevenção e 

As ações de 
Promoção de 
Saúde 
desempenham um 
papel fundamental 
na prevenção e 
controle de 
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controle de 
parasitoses 
intestinais no 
Brasil. 

controle de 
parasitoses 
intestinais no 
Brasil. Essas 
ações foram 
realizadas em 
escolas, 
unidades 
básicas de 
saúde e outros 
espaços com 
públicos 
diversos, 
incluindo 
crianças e 
adultos. 

parasitoses 
intestinais no 
Brasil. 
Estratégias 
educativas lúdicas 
e contextualizadas 
foram eficazes 
para sensibilizar 
crianças e adultos 
sobre a 
importância da 
higiene pessoal, 
saneamento 
básico e outras 
medidas de 
prevenção. 

2022 Costa et 
al. 

Auxiliar na 
prevenção de 
parasitoses 
por meio do 
desenvolvime
nto de jogos 
educativos 
direcionados 
a crianças em 
idade escolar, 
como uma 
estratégia de 
ensino de 
noções de 
higiene. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os jogos da 
memória e de 
tabuleiro foram 
desenvolvidos 
como 
ferramentas 
educativas 
para prevenir 
parasitoses em 
crianças. 
Os jogos visam 
tornar o 
aprendizado 
sobre higiene e 
prevenção de 
parasitoses 
mais divertido 
e interativo. 
Os jogos 
podem ser 
utilizados em 
atividades de 
promoção e 
prevenção de 
saúde em 
escolas 
públicas e 
privadas para 
crianças de 
diferentes 
idades. 

Os jogos lúdicos, 
como o jogo da 
memória e o jogo 
de tabuleiro, são 
excelentes 
ferramentas para 
promover a 
educação em 
saúde e prevenir 
parasitoses em 
crianças. 
A utilização de 
jogos estimula o 
interesse das 
crianças pelo 
tema, favorecendo 
a aprendizagem. 
O ambiente 
escolar é propício 
para aplicar esses 
jogos, 
promovendo o 
desenvolvimento 
das crianças em 
diversos aspectos. 
A educação em 
saúde nas escolas 
constrói a noção 
de 
responsabilidade 
com a saúde, 
bem-estar e 
cuidado com o 
próprio corpo. 
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Os jogos 
transformam os 
participantes em 
protagonistas do 
seu aprendizado e 
estimulam a 
disseminação do 
conhecimento 
adquirido. 

2023 Moreira  mapear 
publicações 
brasileiras 
sobre 
parasitoses 
na infância, 
correlacionan
do-as com 
medidas de 
prevenção e 
promoção 
propostas na 
perspectiva 
da educação 
em saúde no 
período de 
2001 a 2020. 

Revisão 
narrativa 

Os resultados 
do estudo 
mostram que 
foram 
analisadas seis 
pesquisas em 
diferentes 
municípios, 
com destaque 
para os 
estados de 
Rondônia, 
Amazonas e 
Maranhão. Os 
resultados 
apontam para 
uma 
prevalência de 
2 a 36% de 
contaminação 
de crianças por 
verminoses, 
sendo a 
Ascaridíase a 
mais 
prevalente no 
estado do 
Amazonas, a 
Ancilostomías
e mais 
prevalente no 
Maranhão e a 
Tricuríase com 
números 
elevados no 
Amazonas. 
Outros 
parasitas 
também foram 
identificados 
em diferentes 

As conclusões do 
estudo destacam 
que as verminoses 
são prevalentes 
em regiões com 
falta de 
saneamento 
básico, déficits de 
alimentação e 
moradia 
inadequada. 
Essas condições 
precárias nos 
determinantes 
básicos de saúde 
contribuem para 
altas taxas de 
infecção por 
verminoses, 
especialmente nas 
regiões Norte e 
Nordeste do 
Brasil. O estudo 
enfatiza a 
importância da 
educação em 
saúde, 
especialmente nas 
escolas, como 
uma estratégia 
fundamental para 
a prevenção e o 
controle dessas 
infecções. A 
pesquisa conclui 
que pequenos 
hábitos podem ser 
ensinados para 
reduzir a 
disseminação das 
verminoses e 



42 
  

estudos, como 
Entamoebae, 
Escherichia 
coli, Giardia 
lamblia, entre 
outros. 

melhorar a 
qualidade de vida 
das crianças. 

2023 Ducatti, 
Capeleti e 
Busato 

Identificar o 
que a 
literatura 
científica 
dispõe sobre 
a relação 
entre a 
educação em 
saúde e a 
prevalência 
de 
parasitoses 
intestinais em 
crianças. 

Revisão 
integrativ
a de 
Literatura 

Os resultados 
dos estudos 
indicam que a 
educação em 
saúde, 
especialmente 
quando 
direcionada às 
crianças, seus 
pais e 
cuidadores, 
pode levar a 
uma melhor 
compreensão 
dos hábitos de 
higiene e à 
prevenção de 
doenças 
parasitárias 
intestinais. 
As 
intervenções 
educativas, 
como 
palestras, 
projetos 
lúdicos e 
outras 
estratégias, 
mostraram-se 
eficazes na 
promoção de 
mudanças 
comportament
ais e na 
redução da 
prevalência 
das 
parasitoses 
intestinais em 
crianças. 

A educação em 
saúde 
desempenha um 
papel fundamental 
na prevenção e 
promoção da 
saúde, 
especialmente no 
contexto das 
parasitoses 
intestinais em 
crianças. 
É essencial que 
haja investimentos 
na educação em 
saúde, não 
apenas para as 
crianças, mas 
também para seus 
pais e cuidadores, 
a fim de melhorar 
os hábitos de 
higiene e reduzir a 
incidência de 
doenças 
parasitárias 
intestinais. 
A realização de 
projetos 
educativos, como 
palestras e 
atividades lúdicas, 
pode ser uma 
abordagem eficaz 
para transmitir 
informações sobre 
parasitoses 
intestinais e 
promover 
mudanças de 
comportamento na 
comunidade. 
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2023 Sampaio 
et al. 

Avaliar e 
ampliar o 
conheciment
o sobre 
prevenção de 
parasitoses 
intestinais em 
infantes em 
idade escolar 
por meio de 
ações de 
educação em 
saúde. 

Pesquisa 
de 
Campo 

Os resultados 
mostram que a 
intervenção 
educativa teve 
um impacto 
positivo no 
conhecimento 
das crianças 
sobre 
prevenção de 
parasitoses 
intestinais. 

O estudo conclui 
que o objetivo de 
educar as crianças 
sobre parasitoses 
intestinais foi 
alcançado com 
sucesso por meio 
da educação em 
saúde. 
Destaca a 
importância da 
educação em 
saúde como uma 
ferramenta eficaz 
no controle e 
combate às 
enteroparasitoses 
em escolares. 
Também 
reconhece a 
necessidade de 
adaptar os 
questionários 
utilizados para 
torná-los mais 
acessíveis a 
crianças que 
podem ter 
dificuldades na 
leitura e escrita. 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2023. 

 

A maioria dos estudos, incluindo Moreira (2023), Sampaio et al. (2023), Dias et 

al. (2018), Bragagnollo et al. (2019), Carlos, Braz e Gomes (2019), Fonseca, Lisboa e 

Da Silva (2019), Silva et al. (2019), Corrêa, Araújo e Arruda (2020), Faria, Carneiro e 

Moraes Neto (2020), Oliveira et al. (2020), Lobo et al. (2020), Vasconcelos e 

Vasconcelos (2021), e Brilhante et al. (2021) concordam que as verminoses são um 

problema de saúde significativo em crianças no Brasil, especialmente em regiões com 

carência de saneamento básico e condições socioeconômicas precárias. 

Sobre o papel da Educação em Saúde, verificou-se que os autores, a exemplo 

de Moreira (2023), Sampaio et al. (2023) e Dias et al. (2018) possuem opiniões 

semelhantes, destacando-a como essencial para a prevenção de verminoses, 

principalmente quando aplicada de forma lúdica com crianças e adolescentes. 
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O estudo de Moreira (2023) aborda a prevalência das verminoses em crianças 

no Brasil, destacando a importância da educação em saúde como medida preventiva. 

Os autores indicam que as verminoses são um problema significativo de saúde pública 

no Brasil, com prevalência variando de 2% a 36% em crianças, dependendo da região 

e destacam o papel crucial da educação em saúde, particularmente nas escolas e 

creches, para ensinar hábitos saudáveis e medidas de prevenção às crianças, 

reduzindo assim a incidência de infecções parasitárias que podem afetar o 

desenvolvimento e a qualidade de vida. 

 Sampaio et al. (2023) reforça a relevância da educação em saúde na 

prevenção de parasitoses intestinais em crianças, destacando a eficácia de 

abordagens lúdicas e educativas. Ele enfatiza a necessidade de ações educativas 

desde a pré-escola, visando a formação de crianças mais informadas e conscientes 

sobre práticas de higiene e prevenção de doenças parasitárias. Além disso, ressalta 

a importância do engajamento de profissionais de saúde na disseminação desse 

conhecimento e na promoção de um cenário com melhores indicadores de saúde e 

bem-estar social. 

 De mesmo modo que Sampaio et al. (2023),Ducatti, Capeteti e Busato (2023) 

destacam a importância da educação em saúde como uma ferramenta crucial na 

prevenção e promoção da saúde, particularmente no contexto das parasitoses 

intestinais. Através da educação em saúde, as crianças, seus pais e a comunidade 

em geral podem aprender sobre medidas de higiene adequadas, prevenção de 

doenças e a importância do saneamento básico. De acordo com os autores, isso pode 

resultar em melhorias significativas nos hábitos de higiene pessoal e na redução da 

exposição a fontes de contaminação. 

 No seu estudo, Dias et al. (2018) demonstram como a educação em saúde 

pode ser fundamental para a prevenção de doenças parasitárias. Através de 

apresentações e discussões educacionais, os pesquisadores conseguiram transmitir 

informações essenciais sobre higiene e prevenção de infecções parasitárias. 

 O estudo de Bragagnollo et al. (2019) teve como objetivo analisar o impacto 

das intervenções educativas lúdicas no conhecimento de escolares sobre 

enteroparasitoses. Este estudo foi conduzido em uma escola pública de ensino 

fundamental em Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, com 101 alunos do 5º e 6º ano. Os 

resultados do estudo mostraram que a intervenção educativa lúdica teve um impacto 

positivo no conhecimento dos alunos sobre enteroparasitoses. 
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O estudo de Carlos, Braz e Gomes (2019) aborda uma abordagem interessante 

e inovadora no ensino de Parasitologia, com foco na educação de alunos surdos e 

deficientes auditivos. O estudo reconhece a importância das parasitoses intestinais 

como um problema de saúde pública nos países em desenvolvimento, especialmente 

devido à falta de saneamento básico e educação sanitária. Além disso, destaca a falta 

de recursos didáticos apropriados e a dificuldade de abordar esses tópicos na escola. 

O estudo realizado por Faria, Carneiro e Moraes Neto (2020) aborda que uso 

de jogos lúdicos e materiais educativos, como cartilhas, se mostrou eficaz na 

promoção do aprendizado e no desenvolvimento cognitivo dos alunos. Além disso, a 

pesquisa destacou a importância da escola como um espaço para a promoção da 

educação em saúde, especialmente em relação a doenças negligenciadas, como as 

parasitoses intestinais. 

 De mesmo modo, os estudos de Fonseca, Lisboa e Da Silva (2019) e Corrêa, 

Araújo e Arruda (2020) estabelecem a importância da escola como um espaço 

essencial para a promoção da saúde e o desenvolvimento do conhecimento. É 

destacado que a escola é frequentada por uma parcela significativa da população e, 

portanto, pode ser um local estratégico para disseminar informações sobre higiene e 

prevenção de doenças. 

O estudo realizado por Silva et al. (2019) realizou intervenções de educação 

em saúde com crianças do segundo ano do ensino fundamental, visando informá-las 

sobre as parasitoses intestinais, e, enfatiza que a atuação do enfermeiro desempenha 

um papel crucial na disseminação de informações e na promoção de práticas 

saudáveis. 

De Oliveira et al. (2020) destacam que a Educação em Saúde desempenha um 

papel crucial na prevenção de doenças e na promoção da saúde. Destacando que 

capacitar as pessoas com conhecimento sobre parasitoses intestinais e práticas de 

higiene adequadas, é uma forma de contribuir para melhorar a qualidade de vida da 

comunidade. 

O estudo de Lobo et al. (2020) aborda a importância da educação para a 

prevenção de pediculose e parasitoses intestinais nas escolas. As atividades lúdicas 

mostraram-se eficazes na transmissão de informações e na conscientização dos 

alunos sobre essas questões de saúde. O estudo também ressalta a necessidade de 

abordagens pedagógicas mais eficazes e alternativas ao ensino tradicional para 
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promover a compreensão e a conscientização sobre problemas de saúde, 

incentivando os alunos a cuidarem de sua própria saúde e da saúde dos outros. 

O estudo de Vasconcelos e Vasconcelos (2021) indicaram que a educação em 

saúde é uma estratégia eficaz na prevenção e controle das parasitoses intestinais. 

Essas ações educativas são de baixo custo e podem ser facilmente implementadas 

por profissionais de diferentes áreas, em diversos contextos, incluindo escolas e 

unidades básicas de saúde. 

Brilhante et al. (2021) destacam a importância do envolvimento da comunidade 

na promoção da saúde e no combate às parasitoses intestinais. Segundo os autores, 

a falta de projetos educativos que envolvam a comunidade pode dificultar a 

implementação de medidas de controle eficazes. Assim, é fundamental o engajamento 

comunitário para o sucesso dos programas de controle dessas doenças. 

Verifica-se que os estudos selecionados podem abordar diferentes aspectos 

das verminoses, incluindo prevalência, fatores de risco, medidas de prevenção e 

tratamento. Esses estudos enfatizam a importância da educação em saúde, 

principalmente nas escolas e creches, como uma medida fundamental na prevenção 

das verminoses. Eles concordam que ensinar hábitos saudáveis e medidas de higiene 

pode ajudar a reduzir a incidência dessas infecções. 

Assim, ao reunir informações dos 15 estudos selecionados, fica evidente que a 

educação desempenha um papel fundamental na mitigação desse problema de saúde 

pública. Uma vez que, os resultados obtidos sugerem que materiais lúdicos e 

programas de educação em saúde podem ser eficazes na prevenção de verminoses 

em crianças, pois, as capacita com conhecimentos sobre hábitos saudáveis e práticas 

de higiene.  

Portanto, a resposta à questão-problema proposta é afirmativa, indicando que 

a utilização de tecnologias educacionais pode, de fato, contribuir para a prevenção 

das doenças parasitárias, promovendo uma melhor qualidade de vida e bem-estar 

para as crianças, especialmente em comunidades vulneráveis. 
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5.  CONCLUSÃO 
 

O presente estudo buscou realizar uma revisão bibliográfica integrativa com o 

intuito de descrever os impactos das tecnologias educacionais na educação em saúde 

ambiental e avaliar sua eficácia na prevenção das verminoses em crianças. A partir 

da revisão integrativa da literatura, foi possível responder aos objetivos propostos e 

resumir os principais achados deste trabalho. 

Os estudos analisados convergem em destacar que as verminoses 

representam um desafio significativo de saúde pública no Brasil, afetando 

particularmente as populações em condições socioeconômicas desfavoráveis e áreas 

carentes de saneamento básico. 

O estudo demonstrou que as estratégias lúdicas, destacam-se como 

abordagens eficazes para engajar crianças e adolescentes na aprendizagem sobre 

prevenção de verminoses. Por meio dessas estratégias, é possível tornar a 

aprendizagem mais significativa. 

Os estudos analisados evidenciam que a educação em saúde ambiental, 

apoiada por tecnologias educacionais e estratégias lúdicas, desempenha um papel 

fundamental na prevenção das verminoses em crianças. De modo que, este estudo 

reforça a importância da educação como um instrumento poderoso na promoção da 

saúde ambiental e no combate às doenças parasitárias, destacando a necessidade 

de investimentos contínuos nessa área. 

Assim, a educação em saúde ambiental emerge como uma estratégia 

fundamental na prevenção das verminoses. Os estudos analisados destacam que a 

promoção de hábitos saudáveis de higiene pessoal e ambiental desempenha um 

papel crucial na redução da incidência dessas doenças. Nesse contexto, a escola e a 

comunidade são consideradas lugares estratégicos para disseminar conhecimentos 

sobre prevenção, enfatizando a importância da educação como ferramenta de 

transformação social. 

Como sugestão para trabalhos futuros, é importante apontar estudos que 

envolvam a participação ativa do pesquisador, promovendo em ambientes 

comunitários como escolas, centros esportivos, centros sociais por exemplo, 

atividades lúdicas que envolvam a temática da prevenção a parasitoses intestinais. 
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